
DEGRAUS MAIS ALTOS 

 

 A vida pode ser comparada a uma escada que te leva a lugares mais altos ou mais 
baixos. A escolha da direção é sua.  Subir ou descer não é obra do acaso ou destino mas sim 
uma decisão consciente e que envolverá esforço pessoal contínuo. Tendo escolhido se quer 
subir ou descer a pessoa começará sua escalada em rumo à excelência e amadurecimento ou 
sua decadência em direção à imaturidade e superficialidade. Como crentes deveríamos 
sempre pensar em subir, melhorar, galgar lugares mais altos, enfim, subir os degraus da vida. 
Pelo menos essa é a visão bíblica. A busca da excelência de vida e maturidade são elementos 
marcantes em todo o relato bíblico. Mas, sempre vem acompanhado de uma escalada 
cansativa e por vezes quase impossível. Uma figura marcante sobre esse esforço é a escalada 
dos peregrinos à Jerusalém. Propositalmente – na minha opinião pessoal – Jerusalém 
representava a nossa escalada rumo à excelência e à maturidade espiritual. O salmista em 
vários versos falou sobre isso, como no Salmo 24:3 quando disse: “Quem poderá subir o monte 
do SENHOR?” Subir se tornou, como bem conta Derek Kidner, uma figura desse esforço 
humano em fazer a vontade de Deus. Sendo assim, a vida pode ser comparada a uma escada, 
sendo que ao cristão cabe subir e chegar a uma posição mais alta, sendo seguro pelo próprio 
Deus (“Torna os meus pés ágeis como os da corça, sustenta-me firme nas alturas” – Salmo 
18:33). 
 A grande maioria das pessoas não tem muita disposição e compromisso com o subir. 
Preferem sentar nos degraus do que escalá-los. Há quem tenha medo de subir. Há quem tenha 
se acostumado a observar a escada e as possibilidades sem no entanto ter coragem de encarar 
a subida. Qual é o seu caso? Você está disposto a subir para os degraus mais altos? Se a 
resposta for afirmativa, então é hora de pedir forças a Deus e começar ou continuar a 
trajetória rumo às alturas. Não é fácil porém é maravilhoso e empolgante. Por outro lado, se a 
resposta for negativa, então o futuro já está comprometido. E o pior é que não apenas você 
mas todos que fazem parte da sua vida experimentarão os efeitos nocivos de despencar 
degraus abaixo. Quantas famílias, Igrejas, empresas e até relacionamentos ruíram porque 
alguém desistiu de escalar e resolveu ‘rolar’ escada abaixo. Que esse não seja o seu caso. A 
queda pode ser muito perigosa. 
 Pessoas que encaram a escalada estão dispostos ao movimento. Não é possível subir 
sem sair do lugar. Nem descer. Só que para subir o movimento é mais doloroso, incômodo e 
cansativo. Uma Igreja que tem o ideal da excelência fará movimentos que por vezes trarão 
incômodo e cansaço. Mas é o preço da escalada. A vida e a história estão em constante 
movimentação. Não dá para ficar parado. Além do movimento quem começa a escalada 
enfrenta os degraus que por vezes não tem a mesma altura. Em algumas situações eles são 
bem mais altos e precisamos de esforço dobrado para conseguir superá-los. Algumas pessoas 
desistem da escalada porque estavam acostumados a degraus bem curtos e baixos e de 
repente chega a degraus bem altos. A isso chamamos as fases da vida. Cada nova fase é um 
degrau bem mais alto. Penso que como Igreja estamos chegando a degraus assim. 
Precisaremos de esforços maiores para superá-los e inaugurar novas fases que nos levem à 
excelência diante de uma sociedade tão exigente e ao mesmo tempo cheia de oportunidades 
para pregar o evangelho e edificar o povo de Deus. 
 Todos nós temos nossos degraus mais altos. Quais são os seus? Quais são os de sua 
família? Quais são os da Igreja? É bom pensar nisso e criar desde já a motivação necessária 
para escalá-los. Desafios sempre teremos. Lutas também. Necessidades igualmente. Cabe a 
cada um decidir se irá encarar, subindo cada degrau, por maior que seja, ou então desistirá, 
precipitando-se para as crises e derrotas. Lembre-se que somos peregrinos, subindo para a 
Jerusalém perfeita nos céus. Não podemos desistir. Sigamos e através de Jesus, nossos 



sustentador e libertador, alcançaremos os lugares mais altos da comunhão, excelência, 
maturidade e vida plena. 
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